
  [image: CapaCarvao.png]


  
    

  


  
    [image: ]

  


  
    


    a cidade não era a mesma.


    numa tarde daquelas isso batia na cara da gente. bastava uma voltinha. por o olho em qualquer coisa pra essa certeza bater mesmo na cara da gente. isso porque de noite quando se dormia no desejo de esquecer se cobiçava que tudo ficasse no lugar de sempre.


    que não é assim?


    quando não se pregava olho nenhum. a gente na janela espiando. a cidade estranha. desconfiada. ardendo. sumindo. se consumindo. iluminando a escuridão e além a escuridão.


    noutro dia. ia ver e muita coisa sempre coisa demais era somente cinza e resto de brasa. nesse tempo quase todo mundo foi embora. as casas as ruas as avenidas os caminhos as passagens as fabricas as oficinas os edificios os casebres as mansões o comercio quase todo entregue pras sombras pros insetos.


    ninguem tomava mais conta de nada de nada mesmo e não tinha mais grande coisa pra se cuidar ou se preocupar. restavam uns cães e gatos mas os ratos que eu disse que não fugiriam sumiram todos e eu disse nem os ratos.


    desapareceram entre nadas os esperançosos os prosperos os belos os risonhos os felizes os religiosos os misticos os contemplativos os piedosos os dignos os honestos os incorruptiveis os herois os magnificos os puros os castos os corajosos os valentes os defensores os normais os adequados os certos e todos os politicos. sem esquecer as arvores. uma por uma não ficou nenhuma. como fogueiras vivas ardendo num segundo as de madeira velha e um tempo sem fim as de madeira verde. mas logo logo ficaram todas secas e torravam num sopro.


    num momento tavam ali. num quase nada tostavam em labaredas numa incandescencia de repentino cuspindo pro ar faulhas sem direção fosse noite tarde ou dia e se espalhavam pelo ar essas faulhas caindo como chuvas de fuligem e um negrume escuro entre as coisas e a gente deixou tudo arfando sem folego naquele mundo agora negro por baixo por dentro e entre a gente.


    com as ruas as avenidas as alamedas as vias as estradas foram os veiculos as casas com suas paredes quartos e banheiros com seus jardins patios muros e quintais risos que não riam mais perfumes que as labaredas roeram. com o peso a terra tragava mastigava derretia cozinhava ali diante dos olhos da gente um por um.


    recordo bem tudo isso. sei ate quando e onde começou. de verdade de verdade o que eu inda não sei é a grande razão de tudo isso. e vou morrer sem saber


    *


    carvão! tudo começou com o carvão.


    antes bem antes ali no lugar da cidade não existia gente ate que um imbecil qualquer descobriu carvão. de repente a cidade apareceu. num segundo não existia nada. noutro uma cidade estupida de gente so pensando no bendito carvão brotou como sangue da carne. vivendo so pra tirar dali o infeliz carvão.


    tudo cheirava carvão. a cara de todo mundo era carvão. ate mesmo depois de se lavar a gente parecia carvão. so enxergava carvão. so respirava so cheirava carvão. so comia carvão. cagava carvão. so tocava carvão. no peito uma pedra arestosa de carvão. no miolo da cabeça outra pedra dura preta de carvão. no fim do dia se tirava do nariz como se a gente fosse mina ossadas de carvão ali de dentro. o dia todo a poeira de carvão se juntando virava aquelas contas de carvão que a gente arrancava das entranhas como se a gente fosse mina de carvão.


    so se conversava carvão. so se brigava por carvão. tudo se movia pra encontrar desentranhar e arrastar carvão. o resto não existia. não existia resto. mesmo o lixo de carvão um dia eles diziam iam fazer alguma coisa pra dar lucro. pra existir de verdade. pra ter serventia.
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